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Fiesp aplaude decisões 
SÃO PAULO — Industriais pau-

listas aplaudiram, ontem, as me-
didas de afrouxamento de crédito 
anunciadas pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN). O presi-
dente da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp), 
Carlos Eduardo Moreira Ferrei-
ra, afirmou que as medidas coin-
cidem com as reivindicações da 
entidade ao ministro do Planeja-
mento, José Serra, na última ter-
ça-feira. 

Segundo o empresário, as deci-
sões estimularão as vendas, de 
maneira que o primeiro trimestre 
de 1996 será melhor para as in-
dústrias. Para o diretor do Depar-
tamento de Economia da Fiesp, 
Boris. Tabacof, a flexibilização 
não estimulará a inflação. 

O presidente da Federação do 
Comércio do Estado de São Pau-
lo, Abram Szajman, disse que as 
medidas do Conselho Monetário 

Nacional (CMN) são tímidas, 
porque não adianta conceder cré-
dito com juros tão elevados para 
uma população que ganha pouco. 
Para Szajman, os prazos são ain-
da muito curtos e o governo deve-
ria deixar o mercado se regular 
sozinho. 

Já Élvio Aliprandi, presidente 
da Associação Comercial de São 
Paulo e da federação das associa-
ções comerciais dc) Estado, disse 
que a taxa de juros definida pelo 
governo é incompatível com a in-
flação de 1,2% e que o otimismo 
tem de ser moderado. "Melhora 
um pouco a situação do comércio, 
mas ainda assim vamos fechar o 
ano com vendas 10% menores em 
relação ao ano passado", afir 
mou. Aliprandi comemorou, no 
entanto, a redução de 5% para 
zero o compulsório dos bancos 
nas operações de crédito. 


